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    Prefácio

    
        
        
            Tudo começou com um estudo despretensioso sobre como uma requisição para um site
funciona. A ideia era mostrar o máximo possível do que acontecia em uma
requisição web, durante uma palestra de 50 minutos. Depois de 40 horas de estudo
e dedicação, os slides da apresentação estavam prontos, mas havia muito mais
detalhes nesse conteúdo do que era possível demonstrar naquela mídia e com aquele
tempo.

Durante a construção do material, foi possível perceber que há vários estudos
isolados e documentos de arquitetura que mostram separadamente cada uma das
peças de uma requisição web. É possível encontrar material sobre como as redes
funcionam para entregar o conteúdo de um ponto ao outro, como os protocolos
trabalham para encapsular os dados, como é a arquitetura de um framework de
desenvolvimento web, como o servidor de aplicação se integra com o framework etc. Apesar disso, não há nada que mostre, do começo ao fim, o que acontece desde
o momento em que o usuário aperta a tecla Enter do teclado até a página estar
completamente carregada na tela.

Este livro vem cobrir esse espaço, trazendo um estudo unificado e focado no
entendimento de como a internet funciona, utilizando uma requisição de uma
página HTML como exemplo. Durante este estudo, vamos passar por
diversas áreas de conhecimento distintas. Passaremos pela criação visual da
interface no navegador, pela montagem dos pacotes dentro do kernel do sistema
operacional, pelos dispositivos de rede da internet, e até mesmo pela integração
do código da aplicação com o servidor web.

Para quem é

Desenvolvedores de aplicações para a internet, programadores curiosos com a web,
administradores de sistema, engenheiros de rede, ou qualquer outra pessoa que
crie conteúdo para a internet e esteja disposta a ir fundo na tecnologia para
entender o exato papel do seu trabalho no todo.

O estudo assume um conhecimento básico de como funciona o ambiente de desenvolvimento para a internet. Esse conhecimento básico significa saber que um
desenvolvedor programou o site, possivelmente usou algum framework, colocou em
um servidor de alguma empresa de hospedagem que possui Apache ou NGINX, e
registrou o domínio para que seja fácil de acessar via internet. 

Apesar de o livro explicar muitos dos termos, ele assume que quem está lendo já sabe o que significa sistema operacional, processo e thread, por exemplo. Esses e mais alguns outros termos básicos não serão detalhados para deixar a explicação mais direta, mas uma busca rápida na internet resolve o problema para continuar o
entendimento. Familiaridade com alguma linguagem de programação também será útil
em alguns pontos do estudo, em que vamos mais a fundo no desenvolvimento do software estudado.

Aqui há informações úteis tanto para quem é menos experiente na área de internet
como para quem já trabalha com isso há algum tempo. Um especialista em
desenvolvimento de aplicações, por exemplo, encontrará algumas informações
redundantes para a sua área de conhecimento. Apesar disso, ele conhecerá mais sobre todas as tecnologias que envolvem a entrega de conteúdo para o usuário. 

O conteúdo deste livro foi pensado para que os especialistas possam passar rapidamente pelo conteúdo de sua especialidade, focando em todos os outros componentes da
infraestrutura da requisição.

Estrutura

O livro está dividido em 10 capítulos, sendo que cada um deles se dedica a uma
parte específica de uma requisição web. O conteúdo foi organizado dessa forma
para facilitar a leitura por tópicos e áreas de interesse, além de ajudar os
mais experientes a filtrar tópicos.

Para contribuir com o fluxo de leitura, todos os capítulos são divididos em três
partes: conteúdo principal, resumo do conteúdo e referências do capítulo.

O conteúdo principal pode focar em diversas áreas, dependendo da parte
estudada. Há capítulos mais focados na parte de desenvolvimento, outros na parte
de redes de computadores, e outros em softwares que geralmente são administrados
por um administrador de sistemas.

Caso não haja interesse em se aprofundar em determinada área de conhecimento da
requisição web, ainda será possível acompanhar o resumo no fim do capítulo. Ele
não entrará em detalhes, mas vai proporcionar uma forma de continuar o estudo
sem perder o fluxo das informações.

O estudo

O estudo começa com o usuário digitando a URL de um site na barra de endereços
do navegador e apertando a tecla Enter. Nesse momento, vamos começar juntos uma
jornada que passa por dezenas de tecnologias até que a requisição esteja completa
e a página totalmente carregada na tela do usuário.

Apesar de este estudo não ser focado em uma tecnologia específica, vamos definir
os softwares que serão estudados. Faremos isso para poder ir mais fundo no
estudo e entender qual trabalho precisa ser executado em uma parte específica da
requisição. Podemos utilizar como exemplo o navegador, que para esse estudo será
o Chromium. Por ter definido esse navegador como nossa escolha de estudo,
podemos olhar o código-fonte e os documentos de design que explicam por que
determinadas implementações foram feitas.

É comum a sua tecnologia preferida não estar listada como parte do estudo, pois
há uma vasta lista de possibilidades para cada parte de uma requisição
web. Apesar disso, a tecnologia que vamos estudar desempenhará um papel
parecido para cumprir o que é necessário para entregar o conteúdo,
proporcionando o conhecimento que estamos buscando.

A aplicação que o usuário vai acessar é o site deste livro. Essa aplicação tem
código aberto, assim como grande parte dos softwares utilizados nesse
estudo. Essa aplicação foi criada utilizando o framework Ruby on Rails
e possui pouco código, para facilitar o estudo. Ela está sendo
executada em um servidor externo, e é disponibilizada via NGINX e Phusion
Passenger para a internet.

Vamos assumir que o usuário está utilizando um sistema GNU/Linux, que tem
código aberto e podemos ver tudo o que precisarmos. Por ser um sistema operacional
livre e utilizar muitos softwares de código aberto, poderemos ver onde cada um
deles interage com o sistema operacional para conseguir o que precisam.

Não se preocupe se você conhece pouca coisa dessa sopa de letrinhas em forma de
nomes de tecnologias, vamos entrar em mais detalhes durante o
estudo. Lembre-se de que o propósito é entender como a internet funciona
independente da tecnologia usada, explorando os conceitos que guiam cada uma
delas para prover o que temos hoje. Sempre que possível haverá exemplos de uso
de tecnologias diferentes das que foram descritas, a fim de fazer comparações e
ajudar no entendimento, ou até mesmo para satisfazer a curiosidade.

Profundidade

Como dito no início deste prefácio, há muitos estudos sobre cada uma das várias
áreas que uma requisição web passa. Alguns deles são livros com mais que o dobro
de páginas deste, abordando cada detalhe dos protocolos de uma rede, por
exemplo. O foco deste livro não é detalhar ao máximo cada uma das etapas, mas
mostrar tudo o que é necessário para entender mais a fundo como uma requisição web
funciona.

Fica fora do escopo estudar como é a sequência de bits utilizados para criar o
cabeçalho de um protocolo, como o teclado trata uma tecla sendo apertada, como o
kernel recebe a interrupção de I/O do teclado, como a GPU calcula os frames de
vídeo e coisas do gênero. Todos esses assuntos têm alguma ligação com uma
requisição web e são utilizados para alguma coisa útil desse contexto, mas nesse
estudo eles não têm um papel determinante para o entendimento do todo.

Este livro segue uma linha pragmática de estudo, sem chegar aos níveis mais
básicos de hardware e sistema operacional, mas chegando o mais próximo possível
para mostrar por onde os dados passam. A ideia é prover informação suficiente
para que seja possível entender o todo. Com isso, prover uma forma de avaliar onde uma melhoria de performance poderia ser encaixada, ou onde um determinado problema pode estar.

Referências externas

Por ser um estudo geral que envolve muitas áreas de conhecimento, todos os
capítulos deste livro possuem referências externas que dão apoio ao conteúdo
estudado. As referências apresentadas não são de leitura obrigatória, sendo que
sua explicação básica será feita junto com o conteúdo do livro, deixando-as apenas como uma extensão. Em alguns casos, elas são deixadas apenas para os mais
curiosos e corajosos que podem estar interessados em saber sobre os mínimos
detalhes da tecnologia.

É importante ressaltar que quase todas as referências citadas neste livro
estarão em inglês, por ser o idioma com mais informações sobre os assuntos aqui
estudados. Esse fato não deve atrapalhar a leitura, pois como já foi dito, as
referências apenas estendem o livro, e não são totalmente necessárias para a sua
compreensão.
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    Capítulo 1

E no começo, havia o navegador

    
        
        
            Aqui começamos nossa jornada! Como bom aventureiro em terras desconhecidas, é
importante ter um mapa. Como não conseguiria representar todos os leitores com
um único desenho, vamos utilizar a aparência do programador que seja mais fácil
de encontrar. Além disso, esse é um desenho que o autor está acostumado a fazer
de uma forma não tão ruim.




[image: O início da jornada]Figura 1.1: O início da jornada



Por enquanto, não temos informações sobre nenhum passo, mas vamos conhecendo cada
um deles ao longo da jornada.

Neste capítulo passaremos por todo o trabalho que o navegador precisa fazer para
entender o que o usuário realmente quer, antes de passar para o sistema
operacional. Algumas coisas sobre a comunicação de rede serão mencionadas de
forma superficial para que possamos entender o trabalho do navegador, mas
focaremos nelas mais à frente.

Para iniciar, vamos imaginar um cenário propício: o usuário está em frente ao
seu computador com o navegador aberto. Então, ele lembra de uma URI que um amigo
indicou, sobre um livro que explica como uma requisição web funciona. Com isso, ele decide acessar o site e digita a URI na barra de endereços no navegador:
desconstruindoaweb.com.br.

Relembrando do que foi descrito há pouco no Prefácio (ah... é claro que você
leu o prefácio, né?), agora seria possível descer bem fundo. Poderíamos ir
até o hardware explicando a interrupção que cada tecla do teclado gerou e como
isso foi interpretado. Poderíamos passar pelo sistema operacional, seguindo pelo
gerenciador de janelas — caso o sistema operacional tenha essa separação —, e mais
algumas camadas até chegar ao navegador para que o caractere referente a essa
tecla seja interpretado.




[image: Exemplo das várias camadas entre o teclado e o navegador em um sistema GNU/Linux]Figura 1.2: Exemplo das várias camadas entre o teclado e o navegador em um sistema GNU/Linux



Em vez disso, vamos seguir uma abordagem prática e focar nas partes que podem ter alguma relação com a vida de quem trabalha com internet. Portanto, assumiremos que a
URI foi digitada na barra de endereços e a tecla Enter foi pressionada, assim
dando início ao fluxo da requisição no navegador.

A seção de performance de navegação do
W3C[1] nos dá uma
boa ideia desse fluxo dentro do navegador.




[image: Fluxos de uma requisição no navegador. Baseado na imagem disponível em https://www.w3.org/TR/navigation-timing]Figura 1.3: Fluxos de uma requisição no navegador. Baseado na imagem disponível em https://www.w3.org/TR/navigation-timing



Ele passa pelos seguintes estados: espera pela URL, possível redirecionamento,
possível cache, DNS, TCP, requisição, resposta, processamento e página
carregada. No primeiro e segundo capítulo, vamos seguir até o momento da requisição e
voltaremos a falar sobre a resposta próximo ao fim da nossa jornada.

Neste primeiro capítulo, estudaremos como o navegador faz para chegar até a
resolução de DNS, passando por todas as etapas que mencionamos no parágrafo
anterior.

1.1 O navegador de estudo

Em nossa jornada, vamos escolher a tecnologia que será usada para cada um dos
passos. Com isso, será possível entrar nos detalhes de implementação e tirar a
magia do processo.

Na data de escrita deste livro, o navegador mais utilizado é Google
Chrome[2], representando mais de 57% do uso de navegadores no mundo. Esse valor é mais do que o dobro da utilização do Firefox, que está em segundo lugar.




[image: Gráfico de utilização dos navegadores no StatCounter, disponível em http://gs.statcounter.com/#browser-ww-monthly-201311-201606]Figura 1.4: Gráfico de utilização dos navegadores no StatCounter, disponível em http://gs.statcounter.com/#browser-ww-monthly-201311-201606



Por esse motivo, usaremos o
Chromium[3] como nosso navegador de
estudo.




[image: Chromium e o início da jornada]Figura 1.5: Chromium e o início da jornada



A principal diferença entre o Chromium e o Google Chrome é que o primeiro tem
código aberto — conhecido como open source, em inglês — e não adiciona plugins
pagos por padrão. O Google Chrome usa o Chromium como base e adiciona alguns
softwares proprietários, como codecs de MP3, por exemplo. Além disso, as novas
versões são testadas pelos desenvolvedores do Google antes de enviar aos
usuários[4].

1.2 Entendendo o conteúdo da barra de endereços

O Chromium pode receber requisições para
carregamento de páginas de várias formas, e cada uma delas possui um fluxo
diferente para ser iniciado. Ele poderia receber essa requisição vinda de um
clique em um link da página, via JavaScript, ou pelo caminho que vamos seguir, que é
a inserção da URI diretamente na barra de endereços.

Ao receber a URI, o navegador começa sua peregrinação para entregar ao usuário o
que ele pediu. Para fazer isso, ele precisa primeiro entender o que o
usuário digitou na barra de endereços, para então buscar o que ele
quer. Apesar de parecer uma pergunta boba, o navegador precisa respondê-la antes
de continuar: o que o usuário digitou na barra de endereços é uma URI?.

Essa pergunta não é tão estranha, afinal, já passamos do longínquo ano de 2015 e
o dr. Brown já veio para o futuro ver as maravilhas modernas. Nesse futuro, os
navegadores já fazem buscas diretamente pela barra de endereços. 

O navegador possui configurações que definem qual buscador ele usará quando
alguma coisa que não for uma URI for encontrada. Por esse motivo, é necessário
que o navegador faça uma análise do que foi digitado para entender o que
significa. Se o texto digitado não for uma URI, ele faz a busca utilizando seu
buscador configurado; caso contrário, ele segue para o próximo passo. O nosso
caso cai na segunda opção devido ao texto digitado ser a URI
desconstruindoaweb.com.br, fazendo o navegador seguir em frente.

Algumas pessoas podem não estar familiarizadas com o nome URI, que significa Uniform Resource Identifier, mas talvez tenham ouvido falar do nome mais comum, que é URL, ou Uniform Resource Locator. Para falar mais sobre esses termos, vamos
ao momento tão esperado por muitos, a menção da nossa primeira RFC!  Afinal,
quem não gosta de ler dezenas de páginas técnicas em texto puro, para entender
como funciona uma URI?

As RFCs, ou Request For Comments, são documentos que pesquisadores,
engenheiros, cientistas de computação e outras pessoas de áreas correlatas
disponibilizam, para revisão e possível criação de um padrão. Apesar do nome
estranho, as RFCs não são apenas documentos para levantar discussões. Eles
definem os padrões de muitas coisas fundamentais para a internet que
conhecemos hoje.


O primeiro passo para que seja criado um padrão é fazer a
submissão de um rascunho, conhecido como draft. Esse rascunho vai seguir o processo
definido pelo IETF até que seja aprovado. O IETF, sigla para Internet
Engineering Task Force, é responsável por cuidar de todos estes padrões e
criar grupos de trabalho para que novos apareçam. Muitas RFCs serão mencionadas
no decorrer deste livro, mas nenhuma será de leitura obrigatória, vamos
mantê-las apenas como referência.

A diferença entre URI e URL, em uma tradução livre, é:

Uma URI pode ser definida como um localizador, enquanto uma URL 
provê também informações sobre como este recurso pode ser 
acessado.


Um exemplo para transformar uma URI em uma URL é adicionar o protocolo. Para
ler a versão original, se estiver curioso, você pode olhar no capítulo 1.1.3 da
RFC3986[5], que está
disponível nas referências.

No nosso caso, o navegador percebeu que o texto que ele recebeu,
descontruindoaweb.com.br, é uma URI. Como ele precisa da URL para chegar até o
destino, esse problema terá de ser resolvido antes de continuar.

1.3 Escolhendo o protocolo

Para que o navegador possa fazer a conexão, será necessário ter um endereço
completo que siga um padrão parecido com esse:

[protocolo://desconstruindoaweb.com.br]


No endereço digitado pelo usuário, não foi especificado nenhum protocolo antes do endereço do site, portanto, o navegador utilizará o famoso protocolo HTTP (Hypertext Transfer Protocol). Ele será estudado com mais detalhes no capítulo 4. Antes de inserir diretamente o protocolo padrão para formar a URL,
o navegador verifica a existência de um metadado chamado HTTP Strict Transport Security, mais conhecido como HSTS.


O HSTS é definido pela RFC6797[6]. Ele é uma especificação que dá aos sites a chance de dizer que preferem ser acessados somente via conexão segura. Por conexão segura, estamos nos referindo ao
HTTPS, que será descrito com mais detalhes no capítulo 5.


O navegador recebe a informação do HSTS via cabeçalhos do
HTTP[7], que
funcionam como metadados para quem está recebendo o pacote. Os cabeçalhos
possuem muitos tipos de informação que guiam diversas coisas na conexão e na
forma de armazenar os dados. O cabeçalho responsável pelo HSTS é chamado de
Strict-Transport-Security e é enviado na resposta usando a sintaxe padrão
de cabeçalhos:

Strict-Transport-Security: max-age=31536000


O atributo max-age está em segundos e, nesse caso, equivale a 1 ano. Nesse
exemplo, o navegador vai dar preferência ao HTTPS sobre HTTP durante 1 ano,
até que o cabeçalho expire. Não se preocupe, pois seu framework de
desenvolvimento provavelmente já faz isso para você, bastando configurá-lo para isso.




[image: Exemplo de como seria o HSTS visto no Developer Tools do Chromium]Figura 1.6: Exemplo de como seria o HSTS visto no Developer Tools do Chromium



No nosso caso, a aplicação do desconstruindoaweb.com.br não está devolvendo
esse cabeçalho. Ela foi feita dessa maneira para que possamos testar tanto HTTP
quanto HTTPS durante o estudo. Caso a configuração estivesse forçando o uso de
HTTPS, o navegador receberia o cabeçalho do HSTS e redirecionaria a requisição
prefixada com https:// em vez de http://. Com isso, a nossa URI
desconstruindoaweb.com.br se tornaria a URL https://desconstruindoaweb.com.br.

1.4 O caminho até a rede

Com o protocolo definido, o navegador vai continuar o processo de busca dos
dados no computador de destino. Para requisitar esses dados, ele precisa criar um
pacote de requisição e enviar pela rede até o destino, que no caso é o
desconstruindoaweb.com.br.

O fluxo de uma requisição no Chromium não é um processo simples. Por ser um
projeto feito para funcionar em vários sistemas operacionais, ele possui
bastante código e abstrações para lidar com todas as condições necessárias para
atender uma requisição web, em cada um desses ambientes.

Para facilitar essa separação e melhorar a performance, o Chromium é dividido em
vários processos que executam funções específicas. Esses processos se comunicam entre si para enviar e receber novas tarefas. Para ter uma ideia, vamos executar o Chromium
com apenas uma aba que acessa o desconstruindoaweb.com.br:

$ chromium --incognito https://desconstruindoaweb.com.br


Em outro terminal, vamos ver quantos processos foram criados:

$ ps xufa | grep [c]hromium | wc -l
19



Curiosidade sobre esse grep

O comando grep, usado para conseguir o número de processo, está utilizando colchetes na letra c do chromium para evitar que o comando grep chromium também apareça na lista. Isso funciona graças às habilidades de expressões regulares do grep.



Executando em um computador comum, apenas um site criou 19 processos do
Chromium. Isso acontece porque ele provisiona toda a infraestrutura para atender
uma requisição, independente de ser um site ou vários. Esse valor pode ser
alterado com configuração ou parâmetros quando o navegador é iniciado, além da
possibilidade de variação entre computadores e sistemas operacionais.

O que vemos do navegador é apenas um desses processos, que é o principal. Ele é responsável por gerenciar os outros processos, que são especializados em outras tarefas, como a renderização das páginas, por exemplo.




[image: O processo do navegador. Baseado na arquitetura disponível em: http://www.chromium.org/developers/design-documents/displaying-a-web-page-in-chrome]Figura 1.7: O processo do navegador. Baseado na arquitetura disponível em: http://www.chromium.org/developers/design-documents/displaying-a-web-page-in-chrome



A parte que nos interessa nesse momento é relacionada ao I/O, ou entrada e
saída de dados. Ela é executada em threads separadas para evitar que uma
chamada que dependa da rede bloqueie o navegador. Por usar threads, o
navegador cria um fluxo adicional dentro do processo, mantendo o fluxo principal
funcionando independentemente. Com isso, conseguimos utilizar o navegador
normalmente enquanto estamos aguardando uma página carregar.

Esse código de I/O utiliza o código de rede do
Chromium[8]
para fazer a interpretação dos protocolos e lidar com outras tarefas
relacionadas. A documentação lista um fluxo de mais de 10 classes para que ele
consiga chegar até os mecanismos de rede do sistema operacional.




[image: Camadas para uma chamada de rede no Chromium. Fonte: http://www.chromium.org/developers/design-documents/displaying-a-web-page-in-chrome]Figura 1.8: Camadas para uma chamada de rede no Chromium. Fonte: http://www.chromium.org/developers/design-documents/displaying-a-web-page-in-chrome



Não é prático estudar cada uma dessas classes, mas vamos utilizar esse
fluxo durante as próximas seções.

1.5 O cache da URL

Agora que o navegador sabe qual é a URL completa, ele vai procurar se
há algum cache relacionado a ela. O cache é uma cópia local dos arquivos que o
servidor envia. Ou seja, se houve alguma requisição para essa URL no passado o
navegador pode tê-los guardado.

É possível que o conteúdo do site seja somente estático, como um site
institucional que não é atualizado com frequência. Com isso, o cache do navegador
se faz muito útil ao desenvolvedor, pois vai reduzir a quantidade de requisições
no servidor, trazendo mais velocidade no carregamento da página por ter o
conteúdo completo localmente.

Há várias formas de manter o site no cache do navegador e os desenvolvedores se
favorecem de cabeçalhos como Cache-Control, Expires e Etag, por
exemplo. Imagino que você adivinharia onde está descrito o processo de cache com
todos os detalhes. Sim, claro que é em uma RFC! A
RFC7234[9] tem essa
definição, mostrando todo o processo de cache e cabeçalhos utilizados. Apesar de o
conteúdo ser bem acadêmico, é o melhor lugar para quem tem interesse em se
aprofundar no tema. 

Vamos explorar aqui o processo mais comum, que será o suficiente para entender
uma requisição básica, que é o nosso caso.

Para vias de estudo, vamos assumir que o Chromium encontra uma versão que foi
acessada há algum tempo. Para fazer isso, ele utiliza uma classe chamada
HttpCache e as classes relacionadas a ela, como a HttpCache::Transaction[10],
que é responsável por gerenciar tudo que é ligado a cache. Essa classe procura
os dados no disco local, que por padrão fica em ~/.cache/chromium, e verifica
se pode usá-los. Caso não seja possível, o fluxo segue para a rede.

Há algumas formas de verificar se um cache é válido. Uma delas é verificar se
a quantidade de segundos descrita no atributo max-age, parte do
cabeçalho Cache-Control, é maior que a diferença entre a data de acesso e o
horário atual. Caso o tempo de cache já tenha se extinguido, será necessário
buscar por conteúdo atualizado no servidor.

Caso o cabeçalho Cache-Control não esteja presente, o navegador pode verificar
a data no cabeçalho Expires. Se, ao comparar com a data atual, ele verificar que
a data descrita já passou, o cache será invalidado.

Sabendo que o conteúdo do cache está expirado, ou seja, está há mais tempo
gravado localmente do que o servidor acha que é o certo para se deixar em cache,
o navegador vai buscar por conteúdo novo. É possível que, apesar de o cache
estar mais antigo que o esperado, o conteúdo ainda esteja atualizado quando
comparado com o servidor. Nesse caso, o navegador faria todo o download do
conteúdo novamente sem necessidade. Por esse motivo, as Etags podem ser enviadas
em um cabeçalho chamado If-None-Match junto com o conteúdo. O servidor decide se deve enviar todo o conteúdo novamente, ou apenas uma resposta com um status
304 Not Modified, dizendo ao navegador que ele pode entregar o mesmo conteúdo e
renovar a data do cache que ele já tem.




[image: Cabeçalhos de cache no developer tools do Chromium em uma requisição real]Figura 1.9: Cabeçalhos de cache no developer tools do Chromium em uma requisição real



Os status do HTTP são formas mais simplificadas de dar dicas sobre o que
aconteceu na requisição, para quem está recebendo a resposta. No caso mencionado
no parágrafo anterior, o servidor poderia enviar uma resposta com o status
304, que significa não modificado. Ao receber 304 como status, o navegador vai
saber exatamente como agir.




[image: Status 304, Not Modified para um arquivo CSS acessado pela segunda vez seguida]Figura 1.10: Status 304, Not Modified para um arquivo CSS acessado pela segunda vez seguida



Obviamente nossa jornada não vai terminar aqui e não serviremos um conteúdo
estático baseado no cache do navegador, afinal, onde ficaria toda a diversão!? :)

Vamos assumir que o navegador não conseguiu validar o cache de forma alguma e
vai precisar buscar conteúdo novo.

1.6 O navegador e a resolução de nomes

Nesse momento, o navegador possui a URL completa e sabe que não é possível
usar nenhum cache que ele possui, portanto, é chegada a hora de desbravar a
internet. Para sair para a internet, é necessário usarmos os endereços certos, e
nosso endereço https://desconstruindoaweb.com.br não faz muito sucesso entre
os equipamentos de rede. 

Esses equipamentos lidam diretamente com endereços
IP e outros protocolos que não são tão bonitos para humanos, como é a
nossa URL. Com isso, o navegador precisa encontrar o endereço IP referente
à URL que ele possui.

Um endereço IP é representado por um conjunto de números, sendo 32bits
em um endereço IPv4 e 128bits para um endereço IPv6. Um endereço IPv4, que é o
que vamos usar no exemplo, tem o seguinte formato: 177.153.1.102. Imagino que você já tenha visto por aí. Entraremos em mais detalhes sobre isso no
capítulo 2.


Para que o navegador vá buscar mais informações sobre o domínio, ele mantém a
URL dividida em 3 partes:


	
https:// — o protocolo;

	
desconstruindoaweb.com.br — o domínio;

	
/ — o caminho a ser acessado no site. Caso não exista, o navegador vai adicioná-la.



Com essa divisão, o navegador sabe o protocolo de como acessar o site,
o domínio para onde acessar, e o caminho para qual parte do site será
acessada.

Como dito anteriormente, é necessário transformar o domínio em um endereço
IP. Para isso, alguns navegadores possuem um cache interno com um mapa entre
domínios e endereços, como é o caso do Chromium. Por usar esse mecanismo,
ele evita fazer novamente o processo completo de resolução de nomes ou repassar
essa tarefa para agentes externos ao processo.

Como descrito no capítulo High Performance Networking in
Chrome[11]
do livro The Performance of Open Source Applications, que está disponível
gratuitamente online[12], o
Chromium possui duas formas de resolução de nomes. A primeira delas é um sistema
desenvolvido por sua própria equipe de desenvolvimento, que é executado junto com o
navegador. Na segunda forma, ele usa bibliotecas do sistema operacional para
gerenciar a resolução de nomes. Será esta que vamos utilizar em nosso estudo para
que possamos adentrar nos mecanismos do sistema operacional.

Para lidar com a resolução de nomes, o código do Chromium usa uma classe chamada
HostResolverImpl[13].
Ela faz um cache da resolução de nomes para não precisar ir até o
sistema operacional em todas as requisições, além de outros controles para
evitar chamadas duplas. O seu principal trabalho é fazer a interface com as
função de resolução de nomes do sistema operacional em execução. 

Vamos estudar a interação desse código com as bibliotecas do sistema operacional
no próximo capítulo.

1.7 Resumo

O navegador precisa primeiro entender o que foi digitado na barra de endereços,
que pode ser uma URL válida ou algum texto a ser buscado em algum motor de
busca. O usuário digitou apenas a URI desconstruindoaweb.com.br, deixando a
cargo do navegador entender o que queremos. O navegador, por sua vez, percebe
que o que foi digitado é uma URI e a transforma em uma URL. Para fazer isso,
ele adiciona o protocolo e outras informações, se necessário. Como não estamos
utilizando o cabeçalho HSTS, a aplicação não usou HTTPS, adicionando o
protocolo HTTP na URL. 

Com a URL completa, o navegador verifica se já possui cache para aquele
dado. Caso ele possua e este ainda esteja válido, o navegador o serve
diretamente. Se não houver cache, ou ele estiver inválido, o navegador começa o
processo de buscar o conteúdo necessário na internet. 

Para buscar o conteúdo na internet, é necessário saber o endereço IP do site
em questão. O navegador possui um sistema interno de resolução de nomes que faz
cache e busca as informações na internet, se necessário. Para nossos estudos,
vamos utilizar a implementação do Chromium que depende de bibliotecas do sistema
operacional para fazer a resolução de nomes.
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